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O Presidente Fernando. Henri-
que Cardoso encaminhou =lisa-
gern ao , Congresso Nacional: 'pe- 
dindo a aprovação da, adesãO do 

r Brasil ao, Tribunal Penal . Interna-
cional, que-está sendo implantado 
em Haia. O Brasil é signatário dó 
Estatuto de Roma, que prevê a cria-
ção do tribunal, desde fevereiro de 
2000, mas• a formalização precisa 
ser aprovada pelo Legislativo. 

A atuação desse tribunal seria 
permanente e voltada ao •jülga-
mento de crimes contra a humani, 
dade; de genocídio, de guerra e de 
agressão. "Um possível. réu dessa. 
corte seria o:terrorista Ossama bin 
Laded, exemplificou o. ministro s  
da Justiça, José:Gregori, que assina 
a exposição encaminhada ao Con-‘ 
gresso' com o ministro das Rela- - 
ções Exteriores, Celso Lafer. 

A jurisdição do tribunal se apli-
cará a crimes cometidos após a en-
trada êrn vigor do Estatuto de Ro-
ma e será complementar às jurisdi-
ções nacionais, podendo ser acio-
nada apenas mos casos de 
manifesta incapacidade ou falta, 
de disposição idos Estados para 
processar os acusados dos crimes. 
O Estatuto de Roma entrará eni vi-
.got quando obtiver 60 ratificações' 

adesões O tratado foi assinado 
por 139 países mas, até ontem, 
apenas 42 .  tinham apresentado os  
respectivos instrurnéntos de ratifi-. 
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k..7 nacional sera vinculado á ONU. 
'eguh-Clo oItainararY;'oSaSjSeé, ,  

toS-,jtnIdiCos-ényolVidos-coin'tr --- ;'i5 , 1e' 	LIM  funcionamento  do tribunal já fo-, 
ram avaliados e a conclusáo foi de 
não haver incompatibilidade 
tre seus dispositivos e a Constitui-.. 
ção braSileira. «O Estatuto de Ro-
ma está em plena sintonia com os 
princípios da préYalência‘dos 
reitos húmanos e defesa da paz 
nas relações -internacionais e da 
dignidade da-pessoa humana co= 
mo fundamento do Estado, ins-
critos na Constituição", informou 
o Itarnaraty por Meio de.nota. 


